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ANA CAROLINA FREITAS

Toda expansão internacional começa pelos números. Estudos de mercado, análises de viabilidade, simulações de retorno e adaptação a novas re-
gras comerciais consomem meses de trabalho e milhões em orçamento. Falta, porém, uma peça nessa conta: as pessoas que vão tirar o projeto do 
papel. Executivos e técnicos costumam entrar no planejamento só na reta final, tratados como um trâmite a ser resolvido pelo departamento de 
pessoal pouco antes do lançamento.

Mobilidade decide o sucesso da expansão mundial

Esse é um erro caro, e o cená-
rio atual o agrava. Em meio à 
volatilidade geopolítica, com 
protecionismo, novas barreiras 
tarifárias e políticas migrató-
rias mais rígidas nos Estados 
Unidos e em países europeus 
no centro do debate, as empre-
sas concentram a atenção na 
aritmética do “tarifaço” e em 
como absorver custos tributá-
rios. Pouco se fala do efeito in-
visível desse movimento: flu-
xos migratórios mais restritos 
e imprevisíveis, que dificultam 
levar as pessoas certas ao lugar 
certo, na hora certa.

A lógica dominante ainda é 

fechar o negócio primeiro e 
cuidar da imigração depois. É 
esse desalinhamento que cobra 
a conta. Um exemplo recente é 
a implantação da fábrica da 
BYD em Camaçari (BA). Cente-
nas de trabalhadores foram 
deslocados da China para as 
obras, mas a operação passou a 
ser investigada por irregulari-
dades migratórias e graves vio-
lações trabalhistas, atribuídas 
também às empresas contrata-
das. Parte das obras foi inter-
rompida, trabalhadores retor-
naram à China, a emissão de 
novos vistos temporários foi 
suspensa e o cronograma da fá-

brica precisou ser revisto.
O episódio mostra que mobi-

lidade global não é apenas 
transportar profissionais entre 
países. É compatibilizar, com 
antecedência, vistos, autoriza-
ções de trabalho, contratos, 
condições laborais, fornecedo-
res e regras locais.

Por isso, uma estratégia de 
mobilidade global precisa inte-
grar desde o início as frentes 
migratória, tributária, traba-
lhista, previdenciária e societá-
ria, além da remuneração in-
ternacional, da proteção de da-
dos e das necessidades da famí-
lia do profissional transferido. 

Cada uma dessas dimensões in-
terfere no custo, no prazo, na 
segurança jurídica e na susten-
tabilidade da operação.

A mobilidade, portanto, não 
c o m e ç a  n o  v i s t o .  C o m e ç a 
quando a diretoria desenha o 
mapa de expansão e decide on-
de alocar recursos. Tratar a 
transferência de lideranças e 
especialistas como etapa se-
cundária é a receita para es-
tourar prazos, pagar multas e 
ver a concorrência ocupar o es-
paço que deveria ser seu. Pes-
soas são a espinha dorsal de 
qualquer internacionalização: 
a ausência de um único profis-

sional estratégico pode travar 
a abertura de uma fábrica ou 
atrasar uma transferência de 
tecnologia.

As organizações mais madu-
ras já não enxergam a legisla-
ção migratória como entrave, 
mas como uma variável de ris-
co operacional que exige ges-
tão preventiva. Elas antecipam 
cenários, mapeiam os fluxos re-
gulatórios e decidem onde 
crescer, sabendo exatamente 
como e quando suas equipes 
poderão atuar. Num mundo de 
fronteiras cada vez menos pre-
visíveis, essa antecipação é van-
tagem competitiva.

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
Seja no impresso ou
no digital
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Há um Espírito Santo co-
nhecido pelos cartões-
-postais e outro que 
começa justamente 

onde eles terminam. Guarapari 
tem mais de 50 praias, mas bas-
ta deixar a areia para encontrar 
montanhas e propriedades ru-
rais. Vila Velha tem o Convento 
da Penha, mas aos pés do monu-
mento estão lugares que aju-
dam a contar o início da coloni-
zação do Estado. Na Serra, quem 
se afasta dos grandes centros 
urbanos encontra mar, trilhas e 
patrimônio histórico.

A viagem também pode come-
çar por uma estrada. Ibatiba é 
atravessada diariamente por 
quem percorre a BR-262, mas sair 
da rodovia revela cachoeiras, ca-
fé e a memória dos tropeiros. No 
Norte, Linhares pode parecer 
apenas parte do caminho de 
quem segue viagem, embora re-
úna dezenas de lagoas, praias e 
Mata Atlântica capazes de trans-
formá-la no próprio destino.

De Norte a Sul, uma série de 
reportagens do ESHOJE percor-
reu municípios capixabas em 
busca desses lugares. O resulta-
do mostra um Estado em que 
mar, montanha, história, gas-
tronomia e aventura muitas ve-
zes estão separados por poucos 
quilômetros.

DO MAR PARA AS MONTANHAS
É no litoral que estão alguns 

ES: um estado que ainda 
espera para ser descoberto
Do litoral ao interior, roteiros revelam águas, história, cultura e aventura para quem olha além

ARQUIVO/ESHOJE

Lagoa Juparanã, em Linhares, possui 26km de comprimento e espaço para banho e navegação

dos destinos mais conhecidos. 
Guarapari reúne praias para di-
ferentes públicos, de famílias a 
surfistas e mergulhadores. Em 
Setiba, a paisagem inclui cos-
tões, ilhas e áreas preservadas. 
Ali também fica o Parque Esta-
dual Paulo César Vinha, onde 
restingas, dunas, praias e lago-
as mostram uma face distante 
da agitação da alta temporada.

Na Serra, os 23 quilômetros de 
litoral dividem espaço com o 
Mestre Álvaro. O município 
também guarda patrimônios 
que atravessam séculos. A Igre-
ja e Residência dos Reis Magos, 
erguida ainda no século XVI, in-
tegra um conjunto que ajuda a 
contar a presença jesuítica e in-
dígena na região.

Mais ao Norte, Linhares faz da 
água uma de suas marcas. São 
69 lagoas, além de praias como 
Regência, Povoação e Pontal do 
Ipiranga. A Lagoa Juparanã, com 
cerca de 26 quilômetros de com-
primento, permite banho e es-
portes náuticos. Já Regência re-
úne surfe, pesca, congo e inicia-
tivas de conservação ambiental.

Aracruz acrescenta outro ele-
mento ao percurso. O litoral se 
encontra com o ecoturismo e 
com a presença indígena que in-
tegra a identidade do município. 
Praias como Coqueiral convivem 
com territórios e manifestações 
culturais que ajudam a contar 
parte da formação capixaba.

Histórias encontradas pelo caminho
vila velha foi onde desembar-
cou Vasco Fernandes Coutinho, 
em 1535, e onde se formou a Vi-
la do Espírito Santo. O Conven-
to da Penha permanece como 
seu símbolo maior, mas o entor-
no reúne igrejas, construções e 
espaços culturais que ajudam a 
entender o lugar da cidade na 
memória capixaba.

Em Viana, o Complexo Históri-
co de Araçatiba tem como desta-
que a Igreja Nossa Senhora da 
Ajuda, do início do século XVIII. 
A história local passa ainda pela 
ocupação colonial e pela chega-
da de imigrantes açorianos no 
início do século XIX.

No Sul, Cachoeiro de Itapemi-
rim mistura paisagem e memó-
ria. O Rio Itapemirim e o Pico do 
Itabira ajudam a desenhar a ci-
dade, enquanto personagens co-
mo Rubem Braga, Roberto Car-
los e Sérgio Sampaio acrescen-
tam literatura e música ao rotei-
ro. Igrejas, construções históri-

cas, cachoeiras e sabores locais 
completam a viagem.

A cerca de 160 quilômetros de 
Vitória, Ibatiba guarda atrás da 
movimentação da BR-262 uma 
relação profunda com os tropei-
ros. O Monumento ao Tropeiro e 
o museu instalado em um casa-
rão de 1924 preservam essa me-
mória. A cidade acrescenta à his-
tória a produção de café, a gas-
tronomia rural e a Cachoeira da 
Usina, formada por uma sequên-
cia de quedas.

Em Colatina, o desvio leva a Ân-
gelo Frechiani, distrito com pou-
co mais de mil moradores e mais 
de 50 quilômetros de trilhas uti-
lizadas para ciclismo e moto-
cross. Às margens da Rodovia do 
Café, o lugar reúne plantações de 
café, cacau e banana, produção 
artesanal, rios e córregos. Uma 
formação rochosa com cerca de 
900 metros ainda abre espaço 
para voo livre e parapente.

São experiências diferentes, Forte São João Francisco Xavier da Barra, em Vila Velha

mas que chegam ao mesmo pon-
to: conhecer o Espírito Santo mui-
tas vezes exige abandonar a ideia 
de que um município se resume 
àquilo que o tornou conhecido. 
Entre o mar e a montanha, uma 
estrada pode levar a um destino 
que sempre esteve perto — ape-
nas fora do roteiro mais óbvio.

ESCOLHA SEU ROTEIRO

	• Natureza e água: Guarapari, Serra, 
Linhares e Aracruz reúnem praias, 
lagoas, trilhas e áreas preservadas. 

	• História e cultura: Vila Velha, Serra, 
Viana e Cachoeiro atravessam 
diferentes períodos e personagens 
da formação capixaba.

	• Interior e sabores: Ibatiba, Viana e 
Ângelo Frechiani aproximam o 
visitante da produção rural, do café 
e das tradições locais.

	• Aventura: Trilhas, ciclismo, surfe, 
esportes náuticos, voo livre e 
parapente aparecem em diferen-
tes pontos do Estado.
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O Museu Vale e a Galeria 
de Arte Espaço Uni-
v e r s i t á r i o  ( G a e u ) 
apresentam a exposi-

ção “Passagem”, no campus da 
Ufes, em Goiabeiras. Com cura-
doria de Isabella Baltazar, a 
mostra reúne obras de artistas 
selecionados por edital e con-
vidados da cena capixaba, 
abrangendo linguagens como 
fotografia, instalação, escultu-
ra, vídeo e performance.

Entre os trabalhos em exibi-
ção está “desenho/primeira 
pessoa”, de Júlia Ramalho. A 
obra consiste em um desenho 
de grandes proporções execu-
tado a partir do deslocamento 
e do engajamento de todo o 
corpo da artista sobre o supor-
te, propondo reflexões sobre 
presença e gestualidade.

Segundo a diretora do Mu-
seu Vale, Claudia Afonso, a ini-
ciativa fortalece a difusão da 
arte contemporânea no Espíri-
to Santo e amplia o acesso do 
público às pesquisas locais. Na 
entrevista a seguir, Júlia Rama-
lho fala sobre os processos 
criativos de seu trabalho.

ES Hoje: Por que trabalhar 
em escala ampliada, com o cor-
po inteiro guiando o traço?

Júlia Ramalho: Pensar o 
movimento do corpo no meu 
trabalho parte também de 

Julia Ramalho expõe 
desenho em grande escala
Mostra na Ufes reúne produções contemporâneas que debatem corpo, memória e futuro no ES

JÚLIA RAMALHO

"Desenho, primeira pessoa", de Júlia Ramalho, propõe reflexões sobre presença e gestualidade

uma investigação sobre as for-
mas como o corpo é contido, 
disciplinado e condicionado a 
determinados modos de exis-
tir. O desenho aparece, nesse 
sentido, como possibilidade 
de deslocamento dessas con-
tenções: uma forma de experi-
mentar o corpo, produzir pre-
sença e construir outras ma-
neiras de estar no mundo. Por 
isso, a escala ampliada não é 
apenas uma escolha formal. 
Ela é consequência da própria 
operação do desenho. Para de-
senhar corpos em movimento, 
preciso movimentar o meu 
próprio corpo. É nesse sentido 
que penso o trabalho como 
uma espécie de corpografia: o 
corpo produz o desenho e, ao 
mesmo tempo, deixa nele o re-
gistro da própria ação.

O que significa desenhar?
Desenhar, para mim, é uma 

operação que articula corpo, 
pensamento, memória e an-
seios. O movimento acessa 
uma espécie de anatomia psí-
quica, um repertório de ima-
gens e experiências que se 
manifesta no traço. Por isso, 
imagem e processo são indis-
sociáveis. O desenho é resulta-
do, mas também registro de 
uma ação. E essa dualidade es-
tá presente em desenho/pri-
meira pessoa.

Como surgem as figuras?
As figuras não partem da ob-

servação de corpos específicos. 
Elas surgem da própria opera-
ção do desenho, na relação en-
tre movimento, memória, per-
cepção e subjetividade. Não 
parto de uma anatomia previa-
mente definida nem da inten-
ção de representar uma pes-
soa. As figuras se constroem 
durante o processo. Penso es-
ses corpos como imagens de 
uma espécie de anatomia psí-
quica: um repertório interno 
formado por memórias, per-
cepções, experiências e ima-
gens de corpo. Por isso, não 
são retratos, mas manifesta-
ções da construção da minha 
presença. Existe uma espécie 
de ciclo nesse processo: eu mo-
vimento o meu corpo para 
produzir o desenho e, desse 
movimento, surgem outros 
corpos. A figura, então, não é 
apenas uma representação, 
mas uma inscrição desse pro-
cesso na superfície.

O público vê uma obra aca-
bada ou o rastro de uma ação?

Acho que as duas coisas acon-
tecem ao mesmo tempo. Existe 
uma dimensão temporal no de-

senho: aquilo que vemos como 
uma imagem estática é resulta-
do de deslocamentos, pausas, 
repetições e gestos realizados 
pelo corpo. Nesse sentido, o 
trabalho não separa completa-
mente processo e resultado. A 
imagem é também o registro 
da ação que a produziu. O pú-
blico não presencia necessaria-
mente o gesto original, mas po-
de percebê-lo através da escala, 
das linhas, das figuras e da pró-
pria materialidade do desenho. 
É como se o movimento perma-
necesse latente na superfície.

Como o seu trabalho dialo-
ga com as outras obras em 
“Passagem”?

Talvez não exista nada mais 
universal do que a subjetivida-
de. Ela é particular; cada artis-
ta constrói uma relação única 
com o mundo, com o corpo, 
com a memória e com a expe-
riência, mas o fato de todos 
nós sermos atravessados por 
ela é justamente o que nos 
aproxima. Acho que “Passa-
gem” cria esse diálogo justa-

mente pela diferença. São tra-
balhos que partem de lingua-
gens, procedimentos e ques-
tões distintas, e é esse contras-
te que permite que eles se 
complementem. Nem sempre 
aquilo que se complementa é 
aquilo que se parece. A própria 
realização da exposição cria 

esse espaço de encontro entre 
diferentes pesquisas e artistas 
da cena capixaba. O projeto 
possibilita que produções que 
partem de lugares distintos 
compartilhem um mesmo es-
paço e estabeleçam novas rela-
ções entre si e com o público. 

Como está a pesquisa no 
seu trabalho?

No meu trabalho, a pesquisa 
acontece a partir do corpo e do 
desenho; outros artistas par-
tem de outros lugares, mate-
riais e perguntas. Quando es-
sas pesquisas se encontram, 
cada uma mantém sua parti-
cularidade, mas também pas-
sa a produzir novas relações 
com as demais. Talvez o que 
exista de comum seja justa-
mente a presença do artista-
-pesquisador: diferentes for-
mas de investigar, formular 
perguntas e produzir experi-
ências estéticas. Passagem, 
nesse sentido, reúne diferen-
ças sem precisar dissolvê-las, e 
é justamente nessa convivên-
cia que o diálogo acontece.

Artista produz desenhos a partir 
do movimento do seu corpo

JÚLIA RAMALHO

“Talvez não 
exista nada 

mais universal que 
a subjetividade;  
ela é particular de 
cada artista”

ARQUIVO PESSOAL


